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DA EXPERIÊNCIA COMO PAPILOSCOPISTA DA PCDF À PRESIDÊNCIA DO SINDEPO

Oriundo da cidade do Rio de Janeiro, o Delegado Wilson
Machado veio para Brasília com apenas quatro anos de idade,
vivendo toda sua infância e adolescência na cidade satélite de
Sobradinho. Ingressou na Polícia Civil do Distrito Federal em 25
de janeiro de 1978, com apenas vinte anos de idade, no cargo de
Datiloscopista Policial (atual Papiloscopista), após aprovação em
concurso público. Por circunstâncias do destino, dentre os
quarenta e dois aprovados, foi um dos nove candidatos
escolhidos para atuarem no Departamento de Administração
Geral, por necessidade da Administração, sendo lotado na então
Divisão de Pessoal, hoje Departamento de Recursos Humanos.
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Com o apoio e carinho de todos os colegas que o receberam de braços abertos, rapidamente galgou
todos os postos dentro da Divisão e, em menos de quatro anos tornou-se o diretor do órgão, onde
permaneceu por longos anos da sua carreira profissional.

No mesmo ano em que ingressou na polícia, Wilson passou no vestibular e se formou em
administração de empresas. No entanto, como integrante da carreira policial seu objetivo era alçar
ao cargo mais alto da carreira, qual seja, o de Delegado de Polícia. Pensava ele “ Se eu quiser
realizar meu sonho de ser Delegado, tenho que fazer o curso de Direito”. Com a garra e
determinação sempre demonstrada alcançou seu objetivo no ano de 1991, quando então saiu da
área administrativa e foi para o plantão da 4ª Delegacia de Polícia, sob o comando do saudoso
doutor Milton Barbosa Rodrigues seu amigo e mentor.

Segundo ele, os quase cinco anos passados naquela DP, foram muito prazerosos e proveitosos, pois
toda a equipe daquela circunscricional era formada de policiais absolutamente compromissados a
instituição e com a segurança da população. “ Bandido não tinha moleza!!! O lendário X-112 e os
diversos elogios recebidos e lançados em sua pasta funcional que o digam”

Lá para os idos de 1995, quando já alçado ao posto de Delegado-adjunto, e se preparava para virar
titular de delegacia, recebeu determinação da Direção-Geral para retornar à área administrativa
para, com seu amigo e compadre Doutor José Fernandes, promover a efetiva implantação da
autonomia administrativa e financeira da PCDF, onde, novamente na área de recursos humanos
permaneceu por mais três anos.



Em 1998, sua carreira experimentou uma guinada de cento e oitenta graus, quando aceitou um
convite do então presidente do SINDEPO, seu amigo Doutor Aquilles Benedito, para ser o
Secretário Geral daquele sindicato, onde lá permaneceu por mais de seis anos, eleito e reeleito
para sua presidência.
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Relata ele:
“Quando assumimos o SINDEPO a situação não era das mais
favoráveis para a instituição e para as carreiras policiais, pois
o Governo do PT, liderado pelo então Governador Cristovão
Buarque, nos massacrava. Para quem ainda não sabe, houve
época em que delegados de igual classe e padrão,
exercendo a mesmíssima atividade, recebiam salários
diferente por que eram regidos por legislação salarial
diferente, e a nossa luta principal, à época, era dar
tratamento isonômico a todos os integrantes das carreiras
policiais civis, o que denominamos “isonomia interna”. A
vitória veio no final do governo, após uma histórica
assembleia conjunta onde a polícia demonstrou sua força e
obrigou o governo a ceder. Nada obstante, muitos outros
pleitos requeriam atendimento e, sabíamos, a continuidade
daquele governo representaria mais quatro anos de
sofrimento e derrotas.



Foi então que, junto com outras lideranças da nossa categoria e de outras categorias decidimos
entrar de corpo e alma na campanha do opositor do PT, o Governador JOAQUIM RORIZ. Penso eu,
que a decisão e o engajamento de todas as categorias policiais civis, sem nenhum viés ideológico,
mais sim com um sentido de auto preservação, dada as circunstâncias da época, foi a mais
acertada possível, e o trabalho realizado foi determinante para a vitória do candidato que
abraçamos. Nunca se viu na história política de Brasília, uma categoria numericamente tão
pequena, ditar os rumos de uma eleição majoritária, com tanta maestria, organização e
determinação. Os frutos dessa luta compensaram enormemente, pois nos oito anos de governo
RORIZ a instituição policial ficou fortalecida, tivemos grande melhoria das condições de trabalho e,
principalmente, substanciais ganhos remuneratórios. É evidente que ninguém faz nada sozinho.
Neste contexto, nada mais correto e justo do que aquele ditado que reza que “A UNIÃO FAZ A
FORÇA”

Aos 62 anos e aposentado desde 2005, Wilson resume sua história dentro da PCDF com muito
carinho. “Olha eu sou um cara bafejado pela sorte!! Quando entrei na polícia, moleque lá do
sobradinho, não sabia nem pegar em telefone direito. Sem conhecer ninguém fui lotado em uma
unidade que me permitiu crescer rapidamente. Exerci o cargo de delegado de Polícia com o qual
sempre sonhei e, mais que isso, fui presidente dessa gloriosa categoria e contribui para o seu
fortalecimento; em todos os lugares que passei construí amizades sólidas e eternas, e até a minha
família eu construí dentro da polícia. Posso querer mais? Não! Deus já foi muito generoso para
comigo!
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DESTAQUES E NOTAS DA SEMANA

CONVOCAÇÃO

O Sindepo convoca todos os Delegados
de Polícia lotados no cartório das
unidades policiais para reunião com o
Diretor-Geral da PCDF para discutir
procedimentos, metodologia e rotinas da
investigação policial
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Notícia veiculada pelo site Radar-DF,
informando que o comando de ao
menos 20 Delegacias de Polícia seria
alterado pelo aumento dos índices de
criminalidade do DF, é Fake News.

DESTAQUES E NOTAS DA SEMANA

NOTA PÚBLICA
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Delegado Amarildo Fernandes é campeão 
de atletismo dos Jogos Mundiais dos 

Policiais e Bombeiros

Dia de comemoração! O Delegado de
Polícia e Diretor Administrativo da Adepol,
Amarildo Fernandes, foi o grande campeão
de atletismo dos Jogos Mundiais dos
Policiais e Bombeiros.

O delegado conquistou o pódio da
competição internacional na categoria dos
100 metros.

DESTAQUES E NOTAS DA SEMANA
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DESTAQUES E NOTAS DA SEMANA

Presidente do Sindepo participa de 
audiência pública sobre crimes cibernéticos

O Presidente da Associação dos Delegados
de Polícia Judiciária (ADPJ) e do Sindicato
dos Delegados de Polícia do DF (Sindepo),
Rafael Sampaio, participou nesta quinta-
feira, 13, da audiência pública sobre crimes
cibernéticos.

O debate foi realizado pela Comissão de
Ciência e Tecnologia, Comunicação e
Informática na Câmara dos Deputados e
discutiu soluções legais para o acesso a
provas telemáticas na resolução de
investigações criminais.
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Diretoria do Sindepo visita 19ª DP  

A diretoria do Sindepo fizeram,
nesta sexta-feira (16), uma visita
institucional aos delegados da 19ª
Delegacia de Polícia, em Ceilândia.

O encontro teve como objetivo
mostrar apoio aos colegas de
profissão diante das informações
inverídicas divulgadas na imprensa
de que o comando das Delegacias
seria alterado.

DESTAQUES E NOTAS DA SEMANA
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DESTAQUES E NOTAS DA SEMANA

Parâmetro para armas de fogo e 
munição

Portaria do Diário Oficial da União que
dispõe sobre parâmetros de aferição e
listagem de calibres nominais para
armas de fogo e munições de uso
permitido e restrito.

Leia em: Diário Oficial

http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-1.222-de-12-de-agosto-de-2019-210735786
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CONSELHO EDITORIAL

Presidente da ADEPOL: José Werick de Carvalho
Presidente do SINDEPO: Rafael Sampaio
Diretoria de Comunicação SINDEPO:
Ronney Matsui e Wellerson Gontijo 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
Mídia e Conexão

Jornalista responsável: Andressa Paulino
Diagramação: Esther Anderle

Facebook: https://www.facebook.com/AdepoleSindepoDF
Facebook: https://www.facebook.com/QueroSerDelegadoOFICIAL
Twitter: @AdepolSindepoDF
E-mail: imprensa@adepolsindepo.org.br

ADEPOL-DF (61) 3233-0068
SINDEPO-DF (61) 3234-0575
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